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RUA MARCELIHO VELEZ " ! 

Lei ne 838 de 06-02-1953 I 

Formada pela rua H do Jardim Botafogo 

Início na rua Dr. Delfino Cintra j 

Termino na avenida Barão de Itapura | 

Botafogo ! 

OLs.í lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Antonio Mendonça de Barros. | 

MARCELIHO "VELEZ j 

1 Marcelino Velez nasceu em 16-agosto-l883 em Campinas e fale- | 

ceu em 26-janeiro-1952 em São Paulo. Era filho.de Patrício Velez e Ma j 

noela Pastor Velez. Foi casado com Maria Rodrigues de Souza. Iniciou 

seus estudos no Liceu Coração de Jesus em São Paulo, passando depois ;■ 

para a Escola Eormal "Caetano de Campos", onde aprendeu rudimentos de 

escultura. Trabalhando na oficina c^e marmoaria de seu pai, já mostra- [ 

va forte inclinação para a escultura. Por conselhos médicos a família ! 

volta para Campinas, interrompendo Marcelino seus estudos em São Pau- ; 

lo. Hesta cidade, passa a estudar desenho e continuando a trabalhar ao [ 

lado do pai na marmoaria.Após seu casamento, em 1908, Marcelino passa 

a confeccionar suas primeiras esculturas. São dessa época os trabalhos j 

de estudo de duas cabeças, que denominou "Mimi" e "0 Primeiro Amor". | 

Também um baixo relevo "Jesus no Santo Sepulcro" e outros trabalhos > 

para arte funerária, como bustos, medalhões, etc. A 04-agosto-1912 rea | 

liza com grande sucesso uma exposição de escultura no salao nobre do 

'Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas. A repercussão dessa | 

mostra causa-lhe a maior satisfação que um artista pode almejar: o Pa ! 

tronato Artístico do Estado de São Paulo lhe confere o prêmio de via- ;■ 

gem ao estrangeiro para completar seus estudos. Só dois artistas fize. 

ram jús a esse prêmio: Mario Monteiro, para a música e Marcelino Velez 

para as Artes Plásticas. A 03-junho-1913 embarca em Santos aportando | 

na Itália. Após passar por Hápoles e Roma, Em Florença encontra o seu | 

campo artístico, estudando dia e noite. Infelizmente, a deflagração 

da I Grande Guerra obriga-o a retornar ao Brasil. Em Campinas volta a 

trabalhar com seu pai, continuando a produzir obras de esculturas. É 

dessa época o único trabalho público de pintura que realizou: o pano 

de boca do Teatro "Carlos Gomes", desta cidade, uma alegoria à Arte j 

com as decorações "Paz" e "Progresso". Com os conhecimentos adquiri- 

dos na Europa, o govêrno do Estado nomea-o para a cadeira de Desenho j 
! 

e Caligrafia, da Escola Hormal "Carlos Gomes", de Campanas, tomando [ 

posse em maio-1915 e aposentando-se 33 anos depois, como professor de j 

Desenho Pedagógico. Produziu mais de vinte figuras, 17 bustos, monu- j 

mentos, baixos e altos relevos. Os dois mais belos monumentos de Cam- j 

pinas, são de sua lavra: monumento ao Dr. Tomás Alves e o Mausoléu ao | 

Soldado Constitucionalista de 32. Seus restos mortais encontram-se se. j 

pultados no Cemitério da Saudade. í 
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Lei u. 838, do G de Fevereiro do 19o.3 
Dil o nomo «Io «Harcollno Vcl«» a unia rna da cidade - 

' A Câmara Municipal decreta e eu, Piefeito do Município de Campinas, pro- 

denominada' «.MARCELINO' VELEZ» a rua «H» "do Jar- 

'dÍm BaS02.o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua. publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. . . ,i0 iqco-" 

Paço Municipal de Campinas, aos 6 ie Imwao.de • 
. Prefeito Municipal 

Publicada no 'Departamento'do Expediente da P.eíeituta Municipal, em 6 de 
íevereiro de 1953. " O Diretor, 

... Admar Mala 



RUA MARGELINO VELEZ- 

\m isÉ nW 

Ucalanilo o fio tle considerações «jue tecemos on- 
tem a respeito da clenominação de ruas —• íiomena- 
gem a mortos ilustres que tanto se abastaroou -nos der- 
radeiros tempos, devemos analisar, embora rapidamen- 
te, mais uma faceta da questão. Sc liá, muiins vezes, 
açodamento em Icvar-se às placas os" nomes de aulen- . 

» ticas mcdiocridades que cm vida nada realizaram pelo 
bem coletivo, outras vezes, por lamentável injustiça, 
(ficam na poeira. do esquecimento figuras indiscuti- 
velmente credoras da homenagem. Existiria, para 

i " ilustrar este capítulo, abundância de • exemplos. Nao e 
nosso objetivo, entretanto, falar de moUcs "nuc tive-' 

• ram os seus nomes batizando nossas vias pu.ecas. O i 
1 erro não lhes pertence. A culpa,- que existe. i,:vo ía:r J 
i atribuída àqueles que, desprovidos de senso de respon- 
! sabilidade, tiveram a iniciativa de dar denominação a 
• ruas e praças. E que, ao Íazc-Io, subestimando a tx- 
! pressão cívica da homenagem, agiram donuuados por- 
i-, um subalterno espirito de lisonja, na ânsia de conquis- 

tarem simptitici c reconhecimento por parte Oas ía- 
• "milias dos mortos evocados. Quem se não rende, pe- 

la gratidão, aos que se lembram de reverenciar a mc- 
• mória de alguém que ocupa um lugar destacado na 

'■ çdicula dos seus afetos? Tcdos. sem duvida. 
v . O exercício do munus público, porem, deve pairar 

~ racima das injuncões de natureza pessoal c sentimen- 
' tal. Salvo, c evidente, quando seja possível reunir ao 
: sentimento individual, nobre em certas encunstan- 

' i 'cias, a finalidade publica da manifestação de respeno 
que devemos aos que conquistaram, cm vida, uni lugai 

L de honra no panteão da estima coletiva. — - 
• Um nome há, cm Campinas, que precisa ser eseul- 
t pido numa das ruas dá cidade. E* o. de •Uarceiino \ c- 

-t- lez, cronológicamente o primeiro escultor da cidade. 
' T)ê origem modesta, procedendo da pequena oficina de 
i marmorista do seu pai Patrício Vele/, conquistou ele, 
; pela tenacidade c pela inteligência, posição vanguar- j 

deira .na galeria dos artislas canipineiros. ... • J 
comeco deste século, quando amda importava- i 

i mos da ItáliaT bustos o estatuas que deveriam ornar j 
i os túmulos alinhados no Campo Santo, ensaiou Marce- , 

lino os seus primeiros passos nos caminhos da .arte. j 
-""Data de l.OlO o bustn que fez-tíe Santana Goiiie.s.-em .^ 

cuja sepultura, no Cemitério da Saudade, erigiu locan- i 
1 tc alegoria ã música. Logo mais, antes de estalar o 
v-primeiro conflito mundiair— realizou no Centro de 
■" Ciências a primeira exposição puWica dos seus lavo- 
^ rcs. E o conjunto "A Dor", .que enriquece hoje o .ja- 
' sigo da família Koso, mereceu naquela época, como j 
• "aindâ- o merece hoje. o prommciamento de louvor dos 

críticos mais exigentes. . 
*■ Na Europa, para onde seguiu mais tarde, alarcc- ( 

-! lino aprimorou sua cul.tura artística, •ampliou e con- , 
solidou os conhecimentos técnicos hauridos na pequena - J 

r oficina paterna. Cursou a Academia de Florença, e 
' num meio aUamcntè desenvolvido no que tange as rca- ] 
! lizações de arte foi distinguido com um prêmio des- , 

vanecedor. Com o pensamento voltado para. a patna. . 
distante, Yclcz arrancara do folclore brasileiro a ms- , 

" iojiiração para a feitura de uma estátua que os seus mes- 
Ores glorificaram: "Saci Pererê". . n-ü, 
fcr- Truncada a sua permanência na luminosa Itaha 
L-m conseqüência da deflagração da guerra, Velez rç- 
Ligrcssou, carregado de experiências^aos penates nataw. 

- r—Os bustos de. Quirino dos-Santos e.de Henrique de 
■ Barcelos, que se acham no salao nobre da Associação^ 

í Campineira de Imprensa, sairam de suas maos pri- 
l vilegiadas. E no Jardim Carlos Gomes, a sombra das . 
[ palmeiras erectas, está a figura de Tomaz Alves. .í»es- ; 
i se monumento os símbolos da cidade, da medicina ç { 
t da mãe que alça, num preito de reconhecimcnlo, um , 
S corpito de criança cnlêrma, são extraordinários! Cons- i v Jt*.,: 11 m fios ItlOniCXltOS mUlS ICU- « 

i nj^na ae um ^raiiuc aLv^va, ;     - t 
M pedra lavrada, a representação da galharda vontade i 
1 de São Paulo opondo-se à iniqüidade de um governo .j 

inconstitucional. A muralha de pedra, tendo a fren- j 
te o soldado em perpetua vigília, simboliza, para os J 
pósteros, a unidade do ideal bandeirante forjado no , 
sacrifício do sangue , e das trincheiras. inmor . 

' . glorificação tia epopeia paulista, a arte de ...arcelino . 
! Yclcz haveria de inspirar a voz campineira, e paulista- j 
' * píssima, de Guilherme de Almeida. • J 

Não é túmulo! E' berço! EV sementeira .. j 
■ De Ideal; .balisa do futuro; pista. j 

r'. Rastro de heróis na terra campineira. J 
Sôbre êles, cór a cór, lista por lista, * i 

- —-r -Eternizou seu . vôo esta bandeira, - ..... . .. J- 
Petriftcou-se o pavilhão paulista. , 

< Bandeirantes, por vós. nesta jazida. ; 
Velam as pedras, que esta morte e vida! , 

/$y'lX 

ei 'N •• -v 



^Wpv í, 3ã£$,i\' 

Rua Marcelino Veleis 
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,, Trovincia do ensino piiblico não foi menós bri-" 
. Ihante a carreira de Marcelino Velez. Ao curso de 

. vanos lusiros. pontificando na cadeira de desenho 
transmitiu aos seus alunos, com a consciência dc mes- 
tre inato, os segredos - da sua disciplina, Foi, além 
disso, o introdutor-do desenho pedagógico nas êsen- 
Jas normais do Estado de São Faulo, e talvez do tfra- 

«i ■ a ^"teria antes dê.le era inteiramente dcsco-1 
nhecida ou impatricada. . , - l,csco- 

■- .Homem ilustre pelo. amor que- votou à arte e ao 
eiwino, Marcelino Velçç engrandeceu o nome de sua 

/ra^S a?S P.Hvféíios da^^ inteligência e da voca- 
-Cai an siniplicidade da sua figura só enebn- trava similc na pureza de sua arte." Deve-lhe a cidade " 

por isso mesmo, a homenagem que até agora-não lho- 
prestou. O seu busto, em bronze, precisaria ser ^ 

dc Praças ~ o busto dê quêm foi 
crono ogmamente,, o- primeiro escultor campineko. Se 
essa homenagem e, nos tempos atuais, de difícil eve 
cuçao, qim se lhe dê o nome a uma das ruas de Cam" 
pinas, a-fim-de que as gerações de amanhã possmn 

Se o VeIez a tiÇrura do homem "que foi 
seu povo.1^5 ' tota,mentc <*c sua terra c do 

'si.-'.-V,'. LÜS0 VENTURA ! 
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OPORTUNA INDICAÇÃO DO'DEPUTADO RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
APRESENTADA Ã ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - OS SAIARIOS; DOS EX-j 
TRANUMERÁRIOS DO- DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO VEGETAL, NO; 

' " " - INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO 
' ' 'r ' ■ ......v-".-..- .... J • 

•Nâ"AsscnibIeia LcfiLslativa do :gráficoj_^referentes", âõ mblvi- tadò o tcxlo legal, o que âcar- j 
Estado, -pVopcròso parlamen- dável criador do Desenho" Pé-" reta píejuizòs para iniimeros! 
tar por Campinas sr. Ruy de dagógico. cxtranumerários.'. 
Almeida . Barbosa apresen- . Estamos certos de que o E- Por isso,-'vimos -REQUERER j- • 

' tou oportuna Indicação ' ao xceutivo atenderá 'à presente do Executive' ; nos csclãreça ' 
Governo do Estado afim de Indicação,-:poistestemunhará_ quai a razão- de o Departameo. 

• ^«"seJà-SâSo-ò n»mê"aô inês- "desSá forniá YrqtiSntó^recohhe-: fò' tle .1'fdãüçSõ Vegetal não ésl 
quecivel professor Marcclino ee o /r.lor, a dedicação e o sa- tar pagando os domingos aos- 
Velez, a uma dás- Escolas, .cciííçio^d.aauçles:—integraiites, .cxtraiiuinerájaos do Instituto I 
Píormais ou Ginásios do Es- do seu quadro do Ensino, que, Agronoinicò. em evidente desa' 
tado, numa homenagem pos-- .como.áiarçcllna Velcz, têmsu- cordo com o que. preceitua o- 
lumá aquele educador^ qüe bido daria Pátria-muito dbãiüe ;a.rtIg.êa44.^fI^-Jei^.oLf30aí:tIe' 

■hórnetup--' o reconhecimento <5 seu e contribuindo assim pa-„ ,2a.^de.nQvenibro de 1951.". 7 • 
L São Paulo.á sua memória, ra o aperfeiçoamento culturtiA . - 
pssa Indicação está assim for. de nossa juventude. í 'l 
hvadat . _ — OS SAEARIOS^DOS 

L" • INDICAÇÃO M.o -- - NUMEHARIOS DO 
aiFaleceu Jiá meses em Gam-« *"-e 

pinas, o grande mestre e es- I1.res'-"lUu Mesa v A.,. ' k/t tt. rimento sobre os sa cultor que foi Marcelino Ve- 
lez. ^ 
í Seu nome não será por. 

„ .. OS SAEARIOS DOS EXTEiA- .^AO A.o - NUMKKARIOS DO D, P. V. 

neses em Gam-» . ..Ainda (.uinç-smo .deputado a- 
e mestre e es- Presentou -r à -Mesa um reque- 
Mnrcelino Ve- rimento sobre os salários dos • extranumerarios do Departa- 

^ , mento cie Produção Vegetal do 
nao sèra por. instituto Agronomico, vasade. 

w^r/^ ' 
Ç) & 

jcerto desconhecido das últi- nos seguintes termos:' 
«ias gerações que: cursaram -'REQUERIMENTO N.o ■ ' 
bs Escplas ^Nofmais do Esta- .- inúmeras' queixas" têm chega-, 
po, pois. a êle -sb deve a in- dõ até nós, por parto de cx-" 
jtrodúçãoç nomrisinb-tle-forma-' "tránumefários doxlnstiluto. A-1 
jfão. profissional do professor, gronômico; jielCampinas,.'-quí>. 
da cadeira de Desenho Peda- se-mostrarri descohténles..-.com 
feqgico. - .a niaiiíira.pela ciual vêm sen- 
t' Artista, dentre os que mais do calculados os seus salários.1," 

V.íí- ^ { 
V1— 

se sobressaíram no culto à es 
cultura, da. qual foi um dos ex- 

•Seguiido femos infonnadüadU 
Departamento de Produção Ve- ■ 

poentes,. Marcelino Velez pela getal não lhes .paga os; domin-y 
bbra que legou ao Ensino me- goe nãq"ob.stanié'rrémünere -os j 
rece, sem dúvida algumar que feriados" e dias de .pbnto rã-f 
p.Govêrno do Estado lhe pres- cultativo, quando também dei-j 
te . unia • hbménagémVpóstüma. xa de haver trabalho para o.v 
fcapaz de: perpetuar o reconhe.- citados servidores^ -. 
cimento de- São.Paulo .a..qiieni, -- Aliás,- devemos lembrar que 
como.cle, soube tratar com ca- a matéria é reguladá péla Lei", 
rinho das coisas que dizem fes- n.o 1309, de 29 de novembro de; 
Çeito a "educáçãq, da juventude. 1951. a qual dispôs, ém seu 
• E* êsse, realmente,- q objeti- "Artigo. 44 — O pagamento 
ívo cie nosso trabalho, pois de- do salário do pessoal extra-, 
pejamos INDICAR, ao sr. Go- numerário que obedecerá a es- 
yérnadqr estude a possibilida- cala própria, será feito mês por 
/de de dar o nome de Marceli- mês, não sendo computados, 
íno Velez a. Unia •das- Escolas, para efeito de desconto, os do- 
Normais ou Ginásios existentes mingos feriados e dias do pon- 
no Est ido. ' - to facultativo." 

Pérmitimos. . mesmo, anexar Parece-nos assim qu? não' 
a esta-proposição os.dados bib- está sígndó fielmente interpre- 



RUA MARGELINO VELEZ 
" Awpv i, 3ã3S,G 

Ms? 
«P-®3k- 

I t à 

:[hiie:í33huí.iiik:í iiíoice i 
.' pkE: ffKSRff • 

: ' - 'll>£ _ lAl^és^ikfJ - ■ 

.Faleceu ontem, em São Paulo, o proí. Mareei ^ 
•Velez — Foi èurar^e ?3 anos mer,.'"e cie dese*" o 
■pecla^cíjico do aSua! Instituto de "V' 
■los Gomes" — 0 sc ';*iIíamento será-íiejc nr 
f - , cidade' _ 

9SÊÊMM 

•„ ? v' l"'- «ft-obras noiavei 
r - "»•«. / f j Yetcz, considciadc 

\ A t * - i escultores do 
* . \'\ t' .,^.-1 -ÍJjutros. citamos .o 

'' \ /"X. '1 1 '■ ! "dr. Thomdz Alve 
'?■; . £"1 i;',*• :!'-] ..Carlos Geme5, c 
A *• í r-A ■ d .AOS heróis de 32, 

" i,' -a •V i simo que provoc; 
.. S"S ".'j . .mo. arrebatador d 

j melhores resultados pedagógicos, 
-i sendo posteriormente criada i sj 

J sa Cadeira, em todas as Escv as _ 
! Normais do" Esla'do. 
' Todavia, o grande anu ' e 
animador __de Marcelino _ Vélcz, 

; ainda antes do prêmio do X1!'!!- 
' sionato Artístico, foi o então se- 
I nador Freitas^Vale,, o_ qual jt i- 

■■" xc o proprio -Presidente do E >- 
" tado, sr. Altino Arantcs, a Cain- 

. pinas, afim. do inaugurar a . ex-. 
posição de .escultura, que Maiciv 
lino Vélez levou-a efeito no sa-! 
lão do Cent-o d» -•=. •t.e-j 

; tras e Ari'- . . 
■4,, VUrios     .    
.-d a rfe e cm outras "tio interior!. 

- .são obras notáveis. deCHacceli^c' 
Yelcz, considerado um dos maio-; 

CrSs escultores do Brasil. JCntiej 
^VPutros.-:eitamos -.0; moiiümeiiLo-ac,- 

"dr. Thomdz Alves, no jatdur' 
• .Carlos Gemes, e o monumento 
. aos heróis ,de -32,-irabalhpv;.bplis>'. - 
• simo que provoca um enfusias-j 
. .mo. arrebatador de todos os quf; 

ifS^.Ticrcaacej| . 

:,o anos de bons seoi o-.r. t Siaieclino .A eKv i'viyòs"..'à i. Escbla Normal^ÇCarlosi. 
, 1 : .   ' Gomes", lioje lnstituto de Edu- 

Teve profunda repercussão cm caçaò. ó sr. Maricelírio Vélez se. 
Campinas,;; principalmente nos ; aposentou-em: -19, deixando um-, 

ímeios artísticos, a noticia do fa- traço inapagavel de sua passa-: 
■ lecimento do prof. Marcelino ■gem pQr GSEe estabelecimento de 
j Vélez, ocorrido ontem,: em oao ensin0| pelo seu saber, peía sua- 
rPaulo, onde residia atualmente, inteligência e pela sua gran- 
;Era o extinto um consagrado es- de bondade. Era . casado com 
: cultor, premiado -varias vezes, D. Maria Bodrigucz de Sousa 
jdestacando-se a medalha de ou- Vélez, de cujo-matrimônio dei- 
ird qué: obtévé ria Exposição In- xa os* seguintes filhos: Dr. .Ma-, 
iternacional de Florença, com um rio Vélez, casado com D. Jancy-: 
i interessante trabalho' sobre a ra De Mingo Vúlezr' Prcfessorar: 
lendaria figura do Saci Pererê. Mercedes Vélez Prado, casada) 

ÍEm 1912 já se impunha a tal com o snr. Moacyr Prado, verea-| 
(ponto, que obteve, do governo de dor da Gamara Municipal; Dr.'. 
:S. Paulo, quando secretario do Jaymé Vélez. casado , com JD. 
ünteridr 7 o "sr. Oscar Rodrigues Wilma- Barcelos Vélez; Marceli- 
1 Alves, um prêmio - de viagem, no Vélez Filho, casado com D., 
-permanecendo na Italia, em es-' Christina lélo Vélez; Dr. Marce- 
•tudos, até 1915, ano em que es- lo Vélez; Milton- José Vélez e 
ise país entrou na. grande guer- senhorinha . Maria . de - Lourdes. 
' ra; No ano seguinte, voltando ao Deixa 7 netos. O corpo foi trans-, 
[Brasil, ingressou nó corpo do- ladado para esta cidade,, na re- 
Icente da Escola Normal Prima- sidencia de seu genro & rtifti 
jria, hoje Instituto de Educação Culto à Ciência n.o 2i32, de on»; 
("Carlos Gomes", do Campinas, de sairá o enterro hoje às 9 ho-L 
!como professor de desenho, ten- ras para o cemitério da Sauda- 
do sido o criador do desenho pc- dò onde será sepultado em jazi- 

lagogico^riisçinlinajiue deu- osco da família _ . 
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RÜA LIARCELI1T0 VELEZ 

HOliffiHAGEM A BOIS ANTIGOS MESTRES DA ESCOLA NORMAL "Citós'GOlálS" | 
^ p ■ ! 

Inauguradoa ontemf naquele estabelecimento de ensincxpíjls retratos . \ 

dos profs» Pereira da Cnnha o Marcelino wíg.ez HV 
W-jL ' V"'1» . x/. 

^ A/ . . 

(Extraído do fie® 8Ç do jornal "Diari^v^ [ 

do Povo"9 d© 14 de maio de 1952). W j 

Dentre as comemorações levadas a efeito ontem» em regosi 

jo à passagem do 492 aniversário da antiga Escola Normal "Carlos 

Gomeo"» hoje transformada em Instituto de Educação, constou a re 

ferente à inauguração dos retratos dos professores Pereira da Cu 

nha e Marcelino Veles, numa das dependências daquela casa« 

A solenidade, que teve lugar peia manhã numa das salas da 

quele estabelecimento de ensino, contou com a presença de altas 

autoridades» tendo feito uso da palavra» enaltecendo as figuras 

daqueles antigos mestres» o prof. José Villagelin Hetto. 

Nessa ocasião, o dr# Mário Veloz» filho do aaudoso prof» 

Marcelino Veles» proferiu o seguinte discurso de agradecimento? 

"Esmo. Sr. Diretor do Instituto de Educação "Carlos Gomes" 

Exmos. Srs. Professoreso Prezados Alunos. Esmo. Sr. Digno Repre- 

sentante do Sr. Dr. Governador do Estado. Eimo. Sr. Deputado Esta^. 

dual. Exmos. Srs» Dignos Representantes do clero e autoridades. 

Esma. familia do professor Pereira da Cunha e nossa família» 

Com o coração transpassado e sob profunda emoção que nos 

turba os sentidos e nos tolhe os movimentos que conseguimos atá 

vés para cumprir este sagrado dever de vir agradecer-vos pehho- 

rados» em nome de nossa família esta carinhosa homenagem que aca 

bamos de assistir em memória do nosso pranteado chefe, pai e ami- 

go que foi o professor Marcelino Velez, inaugurando o seu retrato 

nesta sala nobre deste majestoso edificio, juntamente com o retra 

to do prof. Pereira da Cunha. 

Não foi esta a primeira vez que assistimos compungidos a 

uma homenagem ao nosso querido pai» pois parece que estamos pre- 

senciando como se fora ontem» a inesquecível e carinhosa despedi 

da que lhe foi prestada quando em 1948» o saudoso professor dei- 

xava esta casa por ocasião de sua aposentadoria. 

Apenas daquela feita, apesar de emocionados não nos obri- 

gava o dever de vir a vossa presença manifestar a nossa eterna 

gratidão com a mágua que nos embarga a voz e com lagrimas que a— 

floram em nossos olhos, pois o próprio professor estava presente 

para fazê-lo. 

- segue fls. 2 - 
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RUA HARCELIHO VEIEZ 
V u K r»* 

r, Ela. 

Também não foi esta a primeva vcá^que pwimos a pala- ^ 

vra eloquent© e tocante desse insig^^.rp^ofeesd^ José Village- 

lin Hetto, inteligência ágil? caráter aíbsvántadOf coração a- 

"berto de que sempre puviamos falar, desde os tempos idos do ve 

terano Centro de Ciências, Letras © Artes* 

Amigo sincero o admirador fiel do nosso saudoso pai,a e~ 

le devemos essas repetidas homenagens, que jamais serão esqueci 

das, como preito de gratidão e estima® 

A esta consagrada Casa que o nosso chefe tanto soube hon- 

rar e enaltecer, jamais se apagará da nossa memória, desde os 

tempos remotos da sua fundação no governo Washington Luio até os 

áureos tempos da visita do Presidente Carlos de Campos, quando o 

mestre desenvolvia os desenhos de retrato a giz de cor nos qua- 

dros negros destas luminosas classes em que se destacava as efí- 

gies daqueles heneméritos administradores® 

Como professor de desenho, Marcelino Velez, foi preclaro, 

desde o tempo da Escola líormal secundária © da Escola Complemen- 

tar, como pudemos testemunhar como seu aluno, até a época contem 

gorãnea do Desenho Pedagógico que era a sua paisão® 

E com saudade e veneração que os seus maio antigos alunos 

se referem a ele e não raro encontramos os seus velhos discípulos 

hoje professores conceituados, que lembram dele em elogios e de- 

monstração de estima® 

Como artista, Marcelino Velez foi emérito, aproveitando os 

elementos de esplendor que ç ;á. a natureza dá o dos que a arte cria, 

não havendo nenhuma expressão comcebível da beleza que aí não es- 

tivesse representada® Porque a arte afaga a vida dos sentidos e 

inquieta aa imaginações mais equilibradas, acrescentando valores 

às realidades já de si fascinantes® Aquele que acrescentar for- 

mas de interpretação à natureza foi tocado pelo dom divino® Ha ar 

te o homem realiza os sonhos dos sábios® 

Objetivista da Escola do Renascimento, não quiz que a for- 

ma abstrata, cujos extremos suscitam temores, acabasse por separá 

lo da arte e da beleza® Htim mundo atormentado não há como exigir 

que o artista guarde a serenidade dos tempos em que a vida era dc> 

ce como o favo de mel do Himeto® 

E preferível os artistas que se alimentam do sonho dos que 

se atormentam com pesadelos® 

Os conflitos de uma época criaram novos preceitos e forma 

estética, mas ole não quiz erguer o seu altar, sobre os destroços 

da harmonia e da beleza® 

Diante da Hova Arte ele diziat "Hós os velhos, como a ve- 

lha arte, devemos sorrir"• 

- segue fls 3 - 
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EUA IlARCELUTO VELES kr* 

Como homem» Marcolino VeSs tiáhai muims das caracteríe- 

ticas quo distinsuem na homem supes^ry^Sadao por Flamíalo Fa 

veroí suceda o que for, esse homem se mantém inquohrantável, I 

pfln situações dificoio que "bem se conhece o valor dele» nao des- 

preza nada no mundo exceto a falsidade e a haixeza» afora isso 

tudo o mais merece respeito a começar pela dor e sofrimento a— 

Iheios? mo foge do perigo» nem o "busca sem necessidade; humil- 

de na grandeza como forte na adversidade; pronto e firme em suas 

resoluções e exato em seus compromissoo» 

Como chefe» como pai» como esposo» foi exemplar® 

Cedo» quando criança e longe» quando estudante» aprende- 

mos a imitá-lo e reconhecer-lhe os méritos® Companheiro fiel de 

todas as horas» fossem elas alegres ou amargas» era um superior 

cuja falta nos faz para ouvir e seguir® 

Vivo foi um exemplo edificante de trabalho» amor e hones- 

tidade que frutificou para o bem de todos® 

Morto foi uma semente que germinou retemperando as nossas 

forças e dando novo alento às energias gastas na luta pela vida® 

Destino» caprichoso e irônico» não quis que estivéssemos 

ausente na hora extrema conforme era seu desejo e do que ele se 

gabava de ter acontecido com seu velho pai® 

Dela podemos dizer como já ouvimos algurest "aquele que 

viveu sempre desentranhando-se em raros méritos e desfazendo-se 

em santos benefícios» este voa e desaparece entre bênçãos e la- 

mentos - bênçãos que são glorificaçoes» lamentos que sao louvo- 

res e sobre a sua campa» venerável» rescende perene a espiral 

do incenso» renasce incessante o murmúrio da prece e viça eter- 

na a flor da saudade"o 

0 Criador será clemente para com ele dando—lhe o descanso 

eterno e o resplendor da luz perpétua® 

"Requien alternam dona eis Domines et lux perpetua lucent 

eis"® 
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RUA MARCELIITO YELEZ. 

/V-^ {Pr^cb na /Afr-.qna 
í , Ú í "* "f H 1» •" ll ' ü 

O DIA A DIA DA CIDADE DE HA TRINTA ANOS NO 
NOTICIÁRIO DO -CORREIO POPULAR" 

Dia 31 de maio de 1913, segunda-feira, não circulou 
o "Coneio". O presente noticiário foi respigado nas 
edições de véspera e porterior ao 31 de maio. 
APOSENTADO O PROFESSOR MARCELINO YELEZ 

Por decreto datado de 25 do corrente foi aposenta- 
.do no cargo de professor secundário de desenho pe- 
'tíagógicfcsr.—Marcelino-Veiezrque-por-ínais -de—30« 
anos instruiu várias gerações de alunos na difícil arte 
do desenho. Festejado artista escultor que toda Cam- 
pinas admira/o proí. Marcelino Vele? foi o introdutor 
do desenho pedagógico nas Escolas Normais c a sua 
passagem pela casa de ensino do Largo das Andorinhas 
ficou assinalada com sulcos indeléveis devido à sua 
grande competência e dedicação £ causa do ensino, A 
sua aposentadoria á um justo e merecido prêmio ao 
seu trafcslho. Oportunamente, o prof- Marcelino Velez 
vai ser homenageado pelos colegas de magistério, alu- 
nos e ex-alunos. 

//•"* Mh ■ r á 
Ifsa. ' li^K- í'; ITÍJ ' PrJ " ,*C,4 
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RUA MARCELINO. VELEZ 

• 26-ianeiro-l952 - Falece'o escultor Marcelino 

Velez des-fcacado artista conterrâneo,, autor de vários e impor 

tantes trabalhos entre os quala se destacam o monumento ao 

d±. Thomaz Alves, localizado no Jardim Carlos Gomes, e o ^im- 

ponente mausoléu aos Voluntários Constitucionalistas, próxi- 

mo áo Cemitério da Saudade. 

(Extraido da secção "Efemérides' Campineiras" , de 

autoria de J. C. Mendes, inserida no jornal "Çor 

reio Popular", de 26-janeiro-Í97l). 

, '''.- V 



RUA MARCÈLIHO' VELEZ: 

v- 
RESUMO /';/ v {-y:, 

DIOQRAFIO O DO V 

PROFESSOR MAROEIiINO. .-VELE Z 

1885 - 1 952 

■ '• ♦ * 
A * 

CanpinaB ora -aponas uma roaantica o singola cidade, quando, aoa 

16 do Agosto de 1885, nasceu Marcolino Veloz, filho do Patrício Veloz © D. 
« ^ • 

Manoela Pastor Voloz. 

Marcolino Voloz' iniciou seus estudos em S» Paulo, cursando pri- 

moiraiaonto o Liceu Coração d® Jesus# Passou depois para a Escola Noreal Caeta- 
* ' ' ' 

no de Campos, onde aprondou os rudimontos de osoultura. • ' 

^ Tondo sou páo aberto oficina do marnoraria, Marcolino, a par do 

* * +* ' 
início do seu curso.secundário, ja sonte sua forte inclinação para a escultu- 

ra. Todavia, devido a conselhos médicos, a familiá "volta para Campinas, inter- 

rompendo o* rapaz aqueles estudos na Escola Caetano de Campos,. 
•4 * A 

Em Campinas, passa Marcolino Veloz a estudar desenho com afinco. 

Sempre acompanhado de sou pai, passa a trabalhar, lado. a lado, na oficina da 
. * 

marmoraria. Ali, diretamente, aprende a usar a ferramenta com a qual.ira pro- 

■ - • ' . » . • 1 

duzir seus trabalhos e.scultoricos. • **: ■■ 

Aos 5 de Janeiro de 1908, casa-se com uma moça que.conhecera era 

S. Paulo, D. Maria Rodrigues de Souza, filha do Comendador João Rodrigues de 

Souza e de D. Maria Rodrigues de Souza. - 

Passa então Marcelino Velez a confeccionar seus primeiros traba- 

Ihos escultoricos, quer por enòomenda, quer por estudos. E dessa época os 

trabalhos de estudo de uma cabeça, que denominou "Míbí* (inspirado pela La 
^ A - 

Boheme), e outra cabeça": "0 Primeiro Amor". Também ura baixo relevo, Jesus 

n!è Santo Sepulcro", e outros trabalhos para arte funerária, como bustos, me- 

dalhões, ' etc. 

No dia 4 de Agosto de 1912, e solinemente inaugurada no salao no- 

bre do Centro de Ciências a exposição de escultura de Marcelino Veloz, que 

• >_. alcançou um grande sucesso. 

, , Com a repercussão dessa mostra de arte, Marcelino Veloz tem a 

,or satisfação que um artista pode almejar: - 0 Patronato Artístico do Es- 

tado de S. Paulo lhe confere o prêmio" do viagem ao estrangoiro, para completar 
— ■ • • .... . x . -. ■ ■ ^ ■ ......... 
seus estudos. Essa distinção foi conferida a dois artistas: Mario Monteiro, 
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Rua Marcelino Velez . iX3' * ''Al 

' para a molca a IteroolSno Valor., para ao Artoa Plaotioao. o, : ' -'í 

• EB 5 do Junho do 191}, «abarca «a Santoa, Maroolino j 

oopooa a 5' filhoo, doaambarcando om tópoloa no dia 2? dóaao »c. SOgu^o#!»^^ j 

para Roma o Baia tardo para Floron,a, ondo onoontra o aou grando ooBpo artio- | 
' I- 

tico, estudando dia e noite, incanoavelmento. • ' . i 
InfoliBBonto irrompo a PriBoira Grande Guerra, o todoa os ponoio-. 

nlotaa braoiloiroa o moamo ootudkntaa oatrangairoo oo tob obrlgadoo a a om- 

baroar para oun PÍtrla, a chamado do Governo. E, aaoiB, BolanoklicaBonto, vol-, j 

ta a 20 do Setembro do 191^ para o Braoil* j 

Hovamonto om Oampinaa, pasaa-Harceiino Veloz a traballir com aau -' " j 

pai, continuando a produair trabalhos eocultóríeca. É doasa época o único tra- j 

balho público de pintura que realiaou, o pano de bSca para- o Toatro Carlos Ge. • | 

EesV dedqc cidadõV Tratáva-eo de-uma alegoria, oom uma figura central almboli- : 

zando a Arte, com as decorações da ."Paz" ò do "Progresso . 

Aproveitando os conhecimentos que Marcelino Veloz adquirira na Eu- 

ropa, .o Govírno do Estado d. S. Paulp vem a nomoí-io para. a Cadeira da desonho . 

o caligrafia, da Eacola Hormal devCanpiiias. Toma pooso oa 25 de Maio do 1915, 

'lecionando durante 55 anos soa interrupçúo, aposentando-s. como Profeesor da ; 

Cadeira de Deeenho Padagúgloo da aosaa escola, hoje "Instituto de EdÚcaçac 

Carlos Gomes*» o . • • 

• Seu ensino seapr. foi do dosenho a aío livre, feito d. aodÚio. usu- 

ais, dos aais simples para os mais complexos, por progressúo das diversas s e - 

rlcs. Iniciava pelo desenho das linhas, por figuras geométricas de formas o- ^ 

.riglnáriaai cubo, esfera, cone, eto. Ea cada aula ua desenho. 

No entando sm grande obra foi posterior. 
Como professor, sentiu, imediatamonte a revoluçío dldatica e a fi- 

nalidade da Escola, proclamada pelo movimento que a. denominou a Escola. Nova. 

A Pedagogia abria novos caapb. . novo. ae*todo. d. ensino desde a alfaboticaçao. , 

Assim e* que Marcelino Velem, como principio pedagígico, entendeu que j 

- não ensina- desenho para futuros artista., mas para fUtuto. professoros, e «ue ' 

 eeue alunos deveriam adquirir o conhecimento do desenho como um melo do expres- 

são, um. nova e expressiva linguagem, par. por meio dela transmitir ccnhocimen-, 

tos a seus alunos por intermédio do desenho. ^ | 
Este õ o inicio 4o que se tornou depois o Desenho Pedagógico. | 

'. rw, fltn. ^cu^acuradoe estudado grandes esducadores n0cio?nois, o 
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Rua Marcelino Velez 
Pis. 3 

Gmrorno do Eotado do S. Paulo, Inotltuiu a cadolro dd Boaonl.o PodaEoeioo i>ao . 

EscolaB Normais. * 

Em 17 do Junho do 19'10, Maroollno Tolea oo apoBenta da oadolra 

quo orlara o o Govorno do Eatado ho-ologora em loi. Apí» 55'anoa do aorylço 

públloo oonotante, delxavà oua onde lecionou a goraçSoa de normallo- 

taa. • 

■ ' DapoiB do aposentado coeso profosoor, cuidava apenas do eua quo- 

rida arto. Sua produçío o' elevada: - Mala de 20 figueao, 17 buetoei monumentoo, 

"medalhões, baixos relevos e altos relevos. 

. " . Para examinar a arte escultõrica ó monumental de Hárcelino Ve- 

lei, oboervaremoe apenaa -dois monumentos colocado» em sua cidade:.» do Dr, • 

Tpff-n- ilvoc o o l!ausolo'o ao Volunta'rio Csmpinoiro do 1952. - ; 

: - ' 1 - Subitamente, em 26 de Janeiro de 1.952. vUima; de üm; coUpeoVcar- 

diáço, morre em S. Paulo, ^arcelino Velez. ^ 

: É sepultado no Jazigo dal família, em Campinas-, no Cemitério da 

Saudade, onde tantas obras belíssimas produziu. •. - . - 

  Apagou-se assim aquela vida que foi uma constante dedicação a 
. A. i| 

Familia, à Beleza'"é "á "Arte." . . ' "''■vN.. .' 

""v ' ■ ■ ■ 
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